
 

Plano de Contingência 
SeaForester 

A Seaforester apresenta um plano de contingência que descreve os passos e medidas necessárias para 
garantir o sucesso da restauração das florestas de algas nas áreas-alvo, ao mesmo tempo que aborda 
potenciais desafios e contratempos. 

1) Avaliação da situação:  
a) Avaliar regularmente o estado das áreas reflorestadas de laminárias, concentrando-se na 

saúde ecológica e nas potenciais ameaças.  
b) Monitorizar as condições climáticas locais e as mudanças nos padrões oceanográficos que 

possam afetar os ecossistemas de algas.  
c) Colaborar com agências ambientais locais, instituições de pesquisa e partes interessadas para 

reunir informações atualizadas. 
 
2) Planeamento de Contingência:  

a) Estabelecer um orçamento de contingência para cobrir custos inesperados ou emergências 
que possam surgir durante o processo de restauração.  

b) Identificar genótipos alternativos de laminárias adequados às condições costeiras de Portugal 
para aumentar a resiliência. 
 

3) Cultivo de laminárias:  
a) Manter múltiplas fontes de abastecimento de sementes para reduzir o risco de perturbações 

devido a stocks de sementes insuficientes.  
b) Inspecionar e manter regularmente as instalações de cultivo para evitar falhas no 

equipamento.  
c) Colaborar com biólogos marinhos e geneticistas para selecionar luminárias com alta 

adaptabilidade às condições locais. 
 
4) Implantação:  

a) Monitorizar continuamente as previsões meteorológicas e as condições do oceano para 
identificar janelas adequadas para a implantação de algas.  

b) Em caso de condições climáticas ou oceânicas adversas, adiar a implantação até que as 
condições seguras retornem.  

c) Estabelecer protocolos de comunicação claros com as autoridades marítimas locais para 
garantir a segurança durante a implantação. 

 
5) Monitorização e Adaptação:  

a) Implementar um programa de monitorização abrangente para avaliar o crescimento, a saúde 
e as interações das algas com o ecossistema.  

b) Rever regularmente os dados de monitorização e adapte as estratégias de restauração em 
resposta às mudanças nas condições.  

c) Desenvolver sistemas de alerta precoce para ameaças potenciais, como surtos de doenças ou 
espécies invasoras. 

 
6) Envolvimento das partes interessadas:  

a) Manter comunicação aberta e regular com comunidades locais, organizações ambientais e 
agências governamentais.  



 
b) Procurar contributos e conhecimentos especializados das partes interessadas para tomar 

decisões informadas e enfrentar eficazmente desafios imprevistos. 
 
7) Ativação de Contingência:  

a) Se ocorrer um contratempo significativo, ativar imediatamente o plano de contingência.  
b) Realocar recursos, fundos e pessoal conforme necessário para resolver o problema.  
c) Notificar todas as partes interessadas relevantes sobre a ativação do plano de contingência. 
d) Ao implementar este plano de contingência, pretendemos garantir o sucesso da restauração 

das florestas de algas em Portugal, ao mesmo tempo que abordamos proativamente 
quaisquer desafios que possam surgir, contribuindo para a preservação dos ecossistemas 
costeiros e da biodiversidade de Portugal. 

 


